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Este resumo trata da socialização do projeto de pesquisa em andamento 
para a produção da dissertação de mestrado vinculada ao Programa de Pós-
Graduação em Educação da Ulbra-RS, à luz dos Estudos Culturais em 
Educação, inserido na linha Infâncias, Juventudes e Espaços Educativos, sob 
orientação da Professora Doutora Marisa Vorraber Costa. A pesquisa pretende 
investigar não ‘uma pedagogia’, mas ‘as pedagogias culturais’ (Camozzato, 
2012, 2014) em operação em espaços não-formais, particularmente, nas 
apresentações e interação do público com o grupo O Teatro Mágico, uma 
banda caracterizada por aliar às suas canções, elementos que resgatam o 
circo, os saraus, o teatro e performances contemporâneas de dança, tanto no 
solo, quanto aéreas, e de que forma o professor universitário pode lidar com os 
movimentos pedagógicos em transformação na contemporaneidade. A tese de 
Viviane Castro Camozato, intitulada Da pedagogia às pedagogias: formas, 
ênfases e transformações, traz à baila discussões imprescindíveis para pensar 
a pluralização do termo, em especial às pedagogias culturais, discutindo as 
diferenças entre pedagogia, pedagogias, pedagogias culturais, cujas 
teorizações poderão auxiliar na análise das possíveis pedagogias presentes 
n’OTM. 
O Teatro Mágico, doravante TM, surgiu como objeto de estudo, ou como 
chamamos nos Estudos Culturais – artefato cultural –, em princípio, pelo meu 
contato como professora universitária junto aos jovens estudantes de Letras há 
alguns anos. Após a entrada no programa de mestrado, o contato com estes 
jovens de realidades sociais completamente diferentes e a forma como 
interagem junto às redes sociais, levando-os a tomar atitudes e 
comportamentos diferenciados do que temos como senso comum das 
juventudes pós-modernas, fez-me curiosa e me levou a tentar compreender 
como o professor lida com as novidades deste universo juvenil que se mostra 
hoje, em que novos modos de ser, novas formas de manifestação do 
pensamento e novos jeitos de agir formam um movimento sedento por 
investigação da identidade que é formada e transformada o tempo todo. 
O primeiro contato desta pesquisadora com o TM foi em uma viagem 
cultural feita com acadêmicos do Curso de Letras. À época, lecionava àqueles 
acadêmicos e, naquela ocasião, apresentaram a canção “Sintaxe à Vontade”, 
que, em forma de poesia musicada e declamada, um ritmo diferente dos 
demais veiculados pelas rádios e TVs, falava dos estudos gramaticais tecendo 
uma rede de significados com a realidade sócio-econômica, aguçando a 
curiosidadepara conhecer mais a respeitodo grupo que chamou a atenção de 
estudantes universitários e de que forma eu poderia usar isso voltado à prática 
na sala de aula.  
Indo além da conexão com a língua materna, percebeu-se que TM 
brincava com os termos gramaticais formais, com a interpretação e a reflexão 
não só naquela, como também em outras canções dos DVDs. De alguma 
forma, aqueles alunos eram levados a cantar canções que não tocavam nas 
rádios e foi possível perceber que eram levados a pensar sobre os fatos 
cotidianos ligados às esferas social, política, econômica, dentre tantas outras 
que circundavam suas vidas. Essas reflexões eram levadas à sala de aula 
como exemplos vindos dos estudantes e apareciam nas conversas do Centro 
Acadêmico de Letras. Esse tipo de situação não poderia ficar sem registro, 
epensou-se que esse fenômeno, então, poderia ser um interessante objeto de 
estudos, o que fez com que esta pesquisadora pensasse no Mestrado em 
Estudos Culturais.  
Pelas lentes dos Estudos Culturais, este tema mostrou-se relevante para 
abordar um tema desafiador ao professor do século XXI: como lidar com a 
práxis docente pós-moderna, marcada por dificuldades ligadas ao mundo de 
um jovem líquido (Bauman, 2007, 2013) que não possui uma identidade fixa, 
mas que se constrói, transforma-se e é atravessado por diversas “culturas”, por 
uma espetacularização do mundo (Debord, 2003; Kellner, 2001), que ainda é 
marcada por metodologias e avaliações seculares, repetitivas, tradicionais e 
motivo de estudos ainda hoje... Não há, de forma alguma, a pretensão de 
encontrar uma fórmula mágica, que aponte uma dinâmica redentora, mas sim, 
pedagogias que venham a dar conta dos novos processos que emergem das 
necessidades dos jovens contemporâneos. Não apenas na escola, mas no 
ambiente universitário, em especial, nos cursos de licenciatura, há a 
preocupação em formar cidadãos mais críticos, dinâmicos, autônomos, 
participativos, no entanto, não é possível lograr êxito quando os próprios 
docentes não se aperfeiçoam ou resistem ao clamor jovem, cuja fonte de 
inspiração tem surgido das mídias digitais, buscando na diversidade de 
abordagens pedagógicas as variadas possibilidades de ensinar, sem que suas 
aulas sejam tradicionais ou falsamente ‘modernas’. Os docentes sempre 
tiveram e continuarão a ter desafios, principalmente o de encontrar estratégias 
para cativar, envolver e ensinar efetivamente uma juventude, chamada de 
líquida por Bauman (2007, 2013). O uso de estratégias que cativem esses 
estudantes e o aperfeiçoamento docente em relação ao uso das inúmeras 
possibilidades tecnológicas são necessidades constantes e condição sinequa 
non, diante do uso de diferentes mídias, das redes sociais, por sua 
necessidade de identidade e inserção em grupos onde sejam aceitos, menos 
dos espaços de educação formal. Para isso, esta pesquisa também apoiar-se-á 
em Tomaz Tadeu da Silva (2001), o qual afirma que tal como a escola (em que 
leio a universidade incluída), outras instâncias culturais também são 
pedagógicas, também tem uma pedagogia, também ensinam coisas.  
 
Um pouco de TM  
 
Ninguém melhor para definir o que é, como foi concebido, de onde veio 
e quais rumos tomou o grupo, senão um dos idealizadores da trupe, também 
pesquisador, em dissertação de mestrado defendida na UFABC, Gustavo 
Anitelli (2013). Lendo sua dissertação, intitulada A Indústria da Música em 
Transição: o uso das mídias tradicionais e das novas tecnologias da 
comunicação na difusão e a distribuição da música no Brasil, é possível 
encontrar de forma sucinta, um breve release do grupo:  
 
4.3 O Teatro Mágico  
O Teatro Mágico é uma companhia musical que mescla uma 
série de expressões artísticas, mas que fundamentalmente se 
concentra na música. Com cerca de 10 anos de existência, o 
projeto liderado por Fernando Anitelli se tornou referência no 
país pelo pioneirismo na difusão da música a partir da liberação 
total da obra nas redes digitais, construindo uma relação ativa 
com o público a partir das redes de relacionamento da internet.  
Sem nenhuma associação com gravadoras ou mesmo veículos 
das mídias tradicionais, como rádio e televisão, o grupo 
construiu seu público realizando apresentações e formatando 
uma rede própria, conjuntamente com o público que 
acompanhava o trabalho. Inicialmente o Orkut e, 
posteriormente, outros sites de relacionamento, como Twitter, 
Facebook e o Youtube propiciaram a difusão do conteúdo não 
somente de áudio, mas toda a experiência que envolve o 
projeto, seja assistindo a um vídeo no computador, seja 
participando de fóruns e diálogos com a presença direta do 
próprio artista. [...]O grupo, que surgiu na cidade de Osasco, 
passou por diversas transformações desde sua formação 
original, mas resguarda uma musicalidade pop num universo 
que mistura as artes circenses com performances, resultando 
num show mais elaborado e próximo das mensagens das 
canções de Fernando Anitelli. Com letras que tratam de 
assuntos ora mais sentimentais, ora políticos, o projeto foi se 
estabelecendo no mercado e também ganhando atenção da 
mídia tradicional, realizando participações em programas 
jornalísticos e até mesmo uma aparição em uma novela e uma 
música na trilha de outra novela.  
O projeto ainda acumula experiências com o público ativo da 
rede, encampando participações do grupo em programas de 
TV, o que caracteriza um movimento inverso de um movimento 
que surge nas novas mídias e acaba por ocupar espaço nas 
mídias tradicionais. (ANITELLI, 2013, p.104-105)  
 
Produção multimídia e interatividade com o público  
 
A banda, com mais de 200 shows em sua trajetória artística e após 
várias fases, está formada, hoje, por 8 integrantes fixos, que interagem em 
diversas plataformas digitais. Em seu último CD, Grão do Corpo, resgatam 
temas relacionados às transgressões das juventudes do século XXI 
(manifestações de junho 2013), como se cada um estivesse renascendo para 
um mundo caótico, porém, mais amadurecido. Segundo informações na “aba 
SOBRE”, site da banda (www.oteatromagico.mus.br):  
 
[...] Neste novo trabalho, os fãs do Teatro Mágico podem 
conferir a nova fase estética e sonora do grupo no show Grão 
do Corpo. [...] o novo trabalho evidencia a fase de 
amadurecimento e o despontar para sonoridades inéditas na 
trajetória do grupo. 
Em dez faixas autorais, o TM tece o seu universo lúdico com 
ares de transgressão, transitando entre o rock in roll, a disco 
clube influências assumidamente urbanas. Segundo Fernando 
Anitelli, vocalista do grupo, as ruas, os seus movimentos e as 
particularidades de um cotidiano em uma metrópole dialogam 
com o espírito existencial e poético das letras, evidenciando 
que o “grão do corpo” não se trata de um olhar para o 
individualismo contemporâneo, mas, pelo contrário, o 
entendimento e a consciência de que esse corpo individual – 
pequeno grão – compõe o corpo social, o universo e as 
particularidades da Terra. 
 
O TM, por se constituir uma banda independente, beneficia-se da 
vocação e da convergência midiática da cultura contemporânea ao lançar suas 
músicas na internet através de diferentes redes sociais, como apresentam 
Jenkins (2009) e Buckinngham (2010). Os membros do grupo fazem questão 
de divulgar o denominado Movimento #MPB – Movimento Música Para Baixar, 
alertando em seus shows, entrevistas e em seu site, que qualquer um pode – e 
deve – acessar suas canções, fazer downloads e divulgá-las. Para eles, 
“baixar”, gravar e divulgar a música não deveria ser considerado crime. No 
caso desta banda, as juventudes que os acompanham mantêm, via redes 
sociais e ao vivo, contatos que chegam, em alguns casos, a amizades que se 
fortalecem a cada apresentação que se repete em determinada cidade ou 
região. Isso pode ser facilmente verificado ao acessar as redes sociais do 
grupo e ao ler os recados e a interação registrada com fãs. 
A banda, portanto, constrói-se, de acordo com as explicações dadas 
pelo vocalista Fernando Anitelli, durante cada show, “estando à margem do 
caminho natural neste campo”, isto significa que ela tenta ser auto-sustentável 
com a venda de seus CDs e outros produtos da lojinha física e virtual (CDs, 
DVDs, camisetas, jaquetas, moletons, mouse pads, botons, broches, canetas, 
livros, adesivos, cadernos, listas de frases com versos de diversas canções do 
grupo, fronhas, pijamas, capas de celulares, keycaps...), além de ingressos 
para shows ao vivo. Centenas de milhares de jovens (mais de 1 milhão de 
seguidores pelo Facebook) a seguem pelas redes sociais ou frequentam os 
espaços em que a banda está se apresentando, não só para estarem juntos, 
não apenas por serem ídolos d(n)a música, mas também pelo que os membros 
da trupe trazem de bagagem e demonstração no palco: querem a interação 
pós-show e mostrar suas composições, seus poemas; gostam de interagir e se 
tratam com diferentes formas de demonstrar gentilezas, demonstram ser 
melhores cidadãos, mostram preocupação com o engajamento social, a ter 
visão crítica sobre a realidade brasileira... 
O que chama a atenção e a distingue é a mistura de tantas linguagens 
do espetáculo, no palco: a música encaixa-se como em um perfeito quebra-
cabeças às performances de bailarinas que se movimentam no solo e no ar; 
alia-se a isso a maquiagem cuidadosamente escolhida e o vestuário, 
elementos que remetem ao circo. No caso do TM, há, ainda, as poesias 
declamadas pelo vocalista e as próprias letras das canções, acompanhadas 
em uníssono pelas juventudes que participam do espetáculo. São tantos os 
aspectos que distanciam OTM de um show qualquer, que só pelos elementos 
mencionados já haveria razão para a realização de uma pesquisa. De acordo 
com as percepções iniciais desta pesquisadora, fossem em sala de aula, 
fossem em espetáculos, o TM é um artefato cultural produtivo, no sentido de 
que ele mobiliza sua audência em direção a certas condutas, assim como 
dissemina ideias, concepções e práticassocio-político-culturais. Tal constatação 
leva a supor que OTM pratica certos tipos de pedagogias, talvez uma 
modalidade de pedagogia do presente, tal como discutido por Camozzatto 
(2012, 2014), justificando a relevância da pesquisa para os Estudos Culturais 
em Educação.  
 
Sobre uma pesquisa em construção e possíveis considerações finais  
 
Esta pesquisa tem por objetivo procurar mostrar quais e como são os 
modos pelos quais o TM atua junto ao seu público, tornando-o cativo de suas 
produções e convocando-os a compartilhar seus posicionamentos, diante de 
questões sócio-político-culturais e, para atender a este objetivo, assumo o 
pressuposto teórico, subsidiada pelos Estudos Culturais em Educação, de que 
OTM pratica certo tipo de pedagogia cultural. É esta pedagogia cultural e suas 
peculiaridades que eu gostaria de procurar mostrar com esta pesquisa. As 
questões de pesquisa, então, são as seguintes: quais pedagogias são essas 
que convocam e mobilizam de forma tão intensa o público jovem? Quais 
elementos estão implicados, seja nas performances artísticas, seja nas 
mercantis, para atrair e manter um contingente de sujeitos contemporâneos na 
condição de seguidores e admiradores d’OTM?  
A pesquisa está em andamento, não há conclusões mas, fundamentada 
em Kellner (2001), pode-se perceber que há uma emergência de estudos que 
congregam a mídia, o consumo e a massa. Ele sustenta a tese de que nunca 
foi tão necessário quanto agora, um estudo sobre os efeitos sociais dos meios 
de comunicação de massa sobre os indivíduos, uma vez que esta ‘cultura da 
mídia’ é dominante. A estes efeitos sociais, podem-se elencar as diversas 
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